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Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo

Sub-Região de Lisboa

Unidades de convalescença:

Hospital do Mar — 30 camas;
Hospital da Luz — 20 camas.

Unidades de internamento de média duração:

Hospital de São João de Ávila — [. . .]
SCM de Arruda dos Vinhos — [. . .]

Unidade de internamento de longa duração:

SCM de Arruda dos Vinhos — [. . .]

Unidades de internamento de cuidados paliativos:

Hospital do Mar — [. . .]
Casa de Saúde de Idanha — [. . .]
SCM da Amadora — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas intra-hospitalar de cuidados paliativos — [. . .]
Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Sub-Região de Santarém

Unidade de convalescença:

SCM do Entroncamento — [. . .]

Unidade de internamento de média duração:

SCM de Tomar — [. . .]

Unidade de internamento de longa duração:

SCM de Tomar — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Administração Regional de Saúde do Alentejo

Sub-Região de Beja

Unidade de convalescença:

Hospital de Serpa — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Sub-Região de Portalegre

Equipas de gestão de altas — duas equipas (Hospital Doutor José
Maria Grande — Portalegre e Hospital de Santa Luzia — Elvas).

Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — uma
equipa.

Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — 15 equi-
pas.

Sub-Região de Évora

Unidades de convalescença:

Hospital do Espírito Santo — Évora — [. . .]
SCM de Évora — [. . .]

Unidades de internamento de média duração:

Cruz Vermelha Portuguesa de Estremoz — [. . .]
SCM de Mora — [. . .]
SCM de Évora [. . . ]

Unidade de internamento de longa duração:

SCM de Mora — [. . .]
Equipa de gestão de altas — [. . .]
Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Administração Regional de Saúde do Algarve

Sub-Região de Faro

Unidades de convalescença:

CS de Loulé — [. . .]
SCM de Portimão — [. . .]

Unidade de internamento de média duração:

SCM de Portimão — [. . .]

Unidades de internamento de longa duração:

CS de Silves — [. . .]
SCM de Estombar [. . . ]
CS de Vila Real de Santo António — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

1 de Dezembro de 2006. — O Secretário de Estado da Segurança
Social, Pedro Manuel Dias de Jesus Marques. — A Secretária de Estado
Adjunta e da Saúde, Carmen Madalena da Costa Gomes e Cunha
Pignatelli.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Ministro

Despacho normativo n.o 10/2007

Dando cumprimento ao n.o 2 do Despacho Normativo n.o 9/2006,
de 12 de Janeiro, publicado no Diário da República em 16 de Fevereiro
de 2006, que aprovou o Regulamento para o Lançamento e Imple-
mentação das Unidades de Saúde Familiar, e no sentido de agilizar
o funcionamento das USF e a sua articulação com os centros de
saúde e administrações regionais de saúde, mostra-se necessário, em
presença da experiência entretanto obtida, que se proceda a algumas
adaptações ao mencionado Regulamento.

Nestes termos, no desenvolvimento das linhas orientadoras do
Decreto-Lei n.o 157/99, de 10 de Maio, determina-se o seguinte:

1.o As normas IV e VII do Despacho Normativo n.o 9/2006, publicado
em 16 de Fevereiro de 2006 no Diário da República, 1.a série, n.o 34,
passam a ter a seguinte redacção:

«Norma IV

Constituição da equipa multiprofissional

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — A prestação de serviços, a desempenhar por profissionais

de outras áreas, será contratualizada entre a equipa multiprofis-
sional e a ARS.

4 — O presente diploma aplica-se aos médicos com, pelo menos,
o grau de assistente da carreira de clínica geral ou com o título
de especialista em medicina geral e familiar, aos enfermeiros e
ao pessoal administrativo, independentemente do tipo de vínculo
contratual com o Ministério da Saúde, existente no momento da
apresentação da candidatura.

Norma VII

Modelos de desenvolvimento das USF

1 — A evolução organizativa das USF assenta em três modelos
de desenvolvimento: A, B e C.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — A lista de critérios e a metodologia, que permitem classificar

as USF em três modelos de desenvolvimento, são elaboradas pela
MCSP, em articulação com as ARS e com o Instituto de Gestão
Informática e Financeira da Saúde (IGIF), e publicadas na sua
página electrónica.»

27 de Dezembro de 2006. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Direcção-Geral das Instalações
e Equipamentos da Saúde

Louvor n.o 41/2007

No passado dia 15 de Dezembro, a Direcção-Geral organizou com
sucesso e significativa visibilidade um seminário, aberto a represen-
tantes de entidades públicas e privadas, sobre a flexibilidade e adap-
tabilidade de edifícios hospitalares.
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O sucesso da organização representou um contributo significativo
para a imagem desta Direcção-Geral.

Reconhecendo-se o sucesso do evento, justo é reconhecer o seu
principal responsável, o arquitecto António Campelo.

Desde a fase inicial de identificação da inovação de processos
seguida no projecto do Insel Hospital (Berna, Suíça), até ao contacto
com os responsáveis pela gestão da sua construção, arquitecto Marcel
Herzog, identificação do Prof. Stephen Kendall (Ball State University,
Indiana, EUA) e o seu envolvimento no open building, definição de
agenda do seminário, incluindo a presença de David Hanitchak (gestor
do parque de edifícios de um dos maiores hospitais universitários
dos EUA), organização de programas de estada, etc., o arquitecto
António Campelo desenvolveu com notável entusiasmo, dinamismo
e capacidade de iniciativa toda a actividade preparatória e de acom-
panhamento do evento sem o que este não teria ocorrido em 2006
nem tido o sucesso que teve.

Assim, louvo o arquitecto António Campelo pelo seu empenho
e desempenho na preparação e organização do seminário em questões
de cujo sucesso resultaram ganhos de conhecimento nestas matérias
para os sectores público e privado, bem como para a imagem da
Direcção-Geral das Instalações e Equipamentos da Saúde.

21 de Dezembro de 2006. — O Director-Geral, João Wemans.
3000223315

Hospital Psiquiátrico do Lorvão

Deliberação (extracto) n.o 117/2007

Por deliberação do conselho de administração de 14 de Setembro
de 2006, foi renovada a comissão de serviço de Maria Orlandina Car-
doso Maia, assistente graduada hospitalar do quadro de pessoal deste
Hospital, como directora do serviço de psiquiatria forense, nos termos
do artigo 42.o do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março, com efeitos
a 1 de Janeiro de 2007.

9 de Janeiro de 2007. — A Vogal Executiva do Conselho de Admi-
nistração, Maria Helena Noutel dos Santos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Secretaria-Geral

Despacho (extracto) n.o 1282/2007

Por despacho de 28 de Dezembro de 2006 do secretário-geral-
-adjunto, por delegação, foi promovida à categoria de técnica superior
de 1.a classe, da carreira técnica superior, a técnica superior de
2.a classe Maria Joel dos Santos Duarte, nos termos da alínea b)
do n.o 3 do artigo 15.o da Lei n.o 10/2004, de 22 de Março, com
efeitos a 1 de Maio de 2006, e simultaneamente revogado o despacho
que a nomeava na mesma categoria, na sequência de concurso, publi-
cado no Diário da República, 2.a série, n.o 242, de 19 de Dezembro
de 2006. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

8 de Janeiro de 2008. — O Director de Serviços de Administração,
Adelino Vieira Pereira.

Conservatório Nacional

Escola de Música

Aviso n.o 1251/2007

Em cumprimento do disposto no capítulo v do artigo 95.o do Decre-
to-Lei n.o 100/99, de 31 de Março, faz-se público que se encontra
afixada no escaparate do PND da Escola de Música a lista de anti-
guidade do pessoal não docente abrangido pelo referido decreto-lei
e com referência a 31 de Dezembro de 2006.

Os funcionários, agentes e contratados dispõem de 30 dias a contar
da data da publicação deste aviso no Diário da República para recla-
mação ao dirigente máximo do serviço.

9 de Janeiro de 2007. — O Presidente do Conselho Executivo, Antó-
nio Wagner Diniz.

Direcção Regional de Educação do Centro

Escola Básica 2, 3 de Aradas

Aviso n.o 1252/2007

Nos termos do n.o 1 do artigo 132.o do Decreto-Lei n.o 1/98, de
2 de Janeiro (ECD), e para os devidos efeitos, faz-se público que
se encontra afixada no placard da sala dos professores desta Escola
a lista de antiguidade do pessoal docente deste estabelecimento de
ensino com referência a 31 de Agosto de 2006.

O prazo para reclamação é de 30 dias a contar da data da publicação
deste aviso.

31 de Agosto de 2006. — O Presidente do Conselho Executivo,
Paulo Manuel Oliveira Mengo de Abreu.

Escola Secundária de Estarreja

Aviso (extracto) n.o 1253/2007

Em cumprimento dos n.os 1 e 3 do artigo 95.o do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março, e da circular n.o 30/98DEGRE, de 3
de Novembro, faz-se público que se encontra afixada nesta Escola
a lista de antiguidade do pessoal não docente deste estabelecimento
de ensino reportada a 31 de Dezembro de 2006.

O pessoal não docente dispõe de 30 dias a contar da data de publi-
cação deste aviso para reclamar ao dirigente máximo do serviço.

12 de Janeiro de 2007. — O Presidente do Conselho Executivo,
António Júlio Anunciação Castro.

Agrupamento de Escolas de Gouveia

Aviso n.o 1254/2007

Nos termos do disposto no artigo 95.o do Decreto-Lei n.o 100/99,
de 31 de Março, faz-se público que se encontram afixadas nesta Escola
as listas de antiguidade do pessoal não docente deste Agrupamento
referentes a 31 de Dezembro de 2006.

Os funcionários dispõem de 30 dias a contar da data da publicação
deste aviso no Diário da República para reclamação ao dirigente
máximo dos serviços.

11 de Janeiro de 2007. — A Presidente do Conselho Executivo,
Isabel Maria Ribeiro Saraiva Valente.

Agrupamento de Escolas de Pinhel

Aviso n.o 1255/2007

Nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 95.o do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março, torna-se público que se encontra afixada
no placard dos Serviços Administrativos a lista de antiguidade do
pessoal não docente pertencente ao Agrupamento de Escolas de
Pinhel reportada a 31 de Dezembro de 2006.

Os funcionários dispõem de 30 dias para reclamação após a data
de publicação no Diário da República, nos termos do n.o 1 do artigo 96.o
do referido decreto-lei.

12 de Janeiro de 2007. — O Presidente do Conselho Executivo,
Fernando Manuel Videira dos Santos.

Direcção Regional de Educação de Lisboa

Despacho n.o 1283/2007

1 — Ao abrigo da alínea i) do n.o 1 do artigo 25.o da Lei n.o 2/2004,
de 15 de Janeiro, com a redacção dada pela Lei n.o 51/2005, de 30
de Agosto, e considerando o disposto no n.o 1 do artigo 11.o do
Decreto Regulamentar n.o 8/2004, de 28 de Abril, dou por finda,
a seu pedido, a comissão de serviço da licenciada Gina Maria Paiva
Martins da Fonseca Cordeiro Antunes no cargo de directora de ser-
viços da Direcção de Serviços Pedagógicos da Direcção Regional de
Educação de Lisboa do Ministério da Educação, cargo para o qual
havia sido nomeada pelo despacho n.o 566/2005 (2.a série), de 10
de Janeiro.

2 — O presente despacho produz efeitos a 5 de Janeiro de 2007.

5 de Janeiro de 2007. — O Director, José Joaquim Leitão.




